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Destaque: A aplicação de terbutilazina+mesotrione+atrazine (1,00+0,12+1,20 kg ha-1) e 

terbutilazina (0,50 kg ha-1) apresentaram maior seletividade ao milho. 

Resumo: O estudo da seletividade de herbicidas aplicados de maneira associada ao amonio-

glufosinate torna-se importante para que o milho tolerante (LL) não venha sofrer intoxicação. Assim 

sendo objetivou-se com o trabalho avaliar a seletividade de herbicidas aplicados em pré e pós-

emergência associados ao amonio-glufosinato no híbrido de milho NK 488 VIP 3. O experimento foi 

instalado em delineamento de blocos ao acaso, com quatros repetições. Os tratamentos testados 

foram: testemunha capinada, terbutilazina (0,50; 1,00 e 1,50 kg ha-1), atrazine+simazine (1,50+1,50 

kg ha-1), atrazine+S-metolachlor (1,66+1,30 kg ha-1), atrazine (3,00 kg ha-1), amonio-glufosinate 

(0,40 kg ha-1), mesotrione+atrazine (0,12+1,20 kg ha-1), terbutilazina+amonio-glufosinate 

(0,50+0,40; 1,00+0,40 e 1,50+0,40 kg ha-1), atrazine+simazine+amonio-glufosinate (1,50+1,50+0,40 

kg ha-1), atrazine+S-metolachlor+amonio-glufosinate (1,66+1,30+0,40 kg ha-1), atrazine+amonio-

glufosinate (3,00+0,40 kg ha-1), terbutilazina+mesotrione+atrazine (1,00+0,12+1,20 kg ha-1) e 

amonio-glufosinate+mesotrione+atrazine (0,40 +0,12+1,2 kg ha-1). O mesotrione+atrazine e o 

amonio-glufosinate foram aplicados em pós e os demais herbicidas em pré-emergência do milho. Aos 

7, 14, 21, 28 e 35 dias após a aplicação dos tratamentos (DAT) avaliou-se a fitotoxicidade dos 

herbicidas ao milho. Aos 21 DAT determinou-se as variáveis fisiológicas do milho. Os herbicidas 

apresentaram baixos níveis de fitotoxicidade ao milho, com índice inferior a 12% em todas as épocas 

avaliadas. Aos 35 DAT as plantas de milho recuperaram-se dos sintomas de injúrias, com 

fitotoxicidade máxima menor 5%. A aplicação de terbutilazina+mesotrione+atrazine 

(1,00+0,12+1,20 kg ha-1) apresentou as melhores respostas para as variáveis fisiológicas. O uso de 

terbutilazina (0,50 kg ha-1) e de terbutilazina+mesotrione+atrazine (1,00+0,12+1,20 kg ha-1) foram 

mais seletivos ao milho por apresentarem baixa fitotoxicidade e melhor comportamento fisiológico. 
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